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País deve iniciar 2000 com expansão 
Tasso Ma ce o AE 

BNDES prevê alta de 
até I% do PIB no 

primeiro trimestre por 
causa da queda da TJLP 

MÁRCIA DE CHIARA  

A economia brasileira po-
derá crescer até 1% no 
primeiro trimestre do 

ano 2000 em relação a igual pe-
ríodo de 1999, em resposta à re-
cente redução da Taxa de juros 
de Longo Prazo (TJLP), de 
14,05% para 12,5% ao ano, e ou-
tros indicadores que já esboçam 
sinais de recuperação. 

A previsão é do presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES), Andrea Calabi, que res-
saltou o cenário mais positivo 
que está sendo delineado no cur-
to prazo. Nas suas contas, a 
TJLP deverá chegar ao fim de 
2000 em um dígito. "O primeiro 
trimestre de 2000 terá um cresci-
mento razoável", disse o econo-
mista, enfatizando que normal-
mente nesse período as vendas 
são fracas. 

Calabi, que participou on-
tem, em São Paulo, do debate so-
bre Caminhos do Desenvolvi-
mento e Combate à Pobreza, 
promovido pelo Instituto de Ci-
dadania — uma organização 
não-governamental do Partido 
dos Trabalhadores (PT) —, calcu-
la que o País voltará a crescer, 
em média, 3,5% ao ano de 1999 
até o ano 2003 — com expansão 
de até 0,5% este ano. De 99 a 
2003, a população deve aumen-
tar, em média, 1,3% e a renda 
per capita será ampliada em 
2,2% ao ano. 

Para 2000, o presidente do 
BNDES espera um aumento de 
4% no Produto Interno Bruto 
(PIB), que será ampliado para 
4,5% e 5% em 2001 e 2002, res-
pectivamente. O economista 
Paulo Rabelo de Castro, que 
participou do debate, não acre-
dita que o Brasil voltará a cres-
cer 4% no ano que vem. 

Exportações — Calabi disse que 
o BNDES destina R$ 1,6 bilhão 
por ano para a área social, de 
um orçamento de R$ 20 bi-
lhões. Na sua opinião, a condi-
ção necessária para retomar o 
crescimento é melhorar o resul- 

Mercadante 
(PT), que participaram do deba-
te, concordaram que a retoma-
da do crescimento passa pela re-
cuperação das exportações e re-
dução das importações. Com  is-
so, explicou Coutinho será possí-
vel acumular divisas, depender 
menos do capital externo e ter 
fôlego para baixar as taxas de ju-
ros, criando-se, assim, as condi-
ções para o crescimento. 

De acordo com Coutinho, pa-
ra que a economia cresça a uma 
taxa de 5% ao ano, as exporta-
ções têm de aumentar 12%. "A 
chave é uma política de exporta-
ção e de substituição de importa-
ções." A sustentabilidade do 
crescimento não se assegura 
com uma ofensiva fiscal isola-
da, disse. 

"Combater a desigualdade 
não é só exportar 
mais", disse Mer- 
cadante. Segun-

TROS 	do o economista, 
é preciso fortale-

DORES 	cer os mecanis- 
mos que am-

STRAM 	pliem a poupan- 
ça doméstica, fa-

RAÇÃO 	zendo com que o 
capital externo 
que vem para o 

País seja investido em setores 
de exportação e tecnologia. 

Ele ressaltou também que é 
preciso atacar a questão da re-
messa de lucros. Hoje, por exem-
plo, disse ele, o lucro de empre-
sas estrangeiras reinvestido no 
País é taxado em 32%, enquan-
to o dinheiro que é remetido pa-
ra fora paga um imposto de 
15%. 

tado da balança comercial. O 
presidente do BNDES acha que 
a balança deverá fechar este 
ano equilibrada em relação ao 
resultado obtido em 1998. 

Na avaliação de Calabi, já 
ocorreu uma reação nas quanti-
dades vendidas externamente 
no terceiro trimestre. Mas ainda 
não houve impacto no resulta-
do da balança porque os preços 
de exportação 
caíram e os de im- 
portação aumen- 
taram exatamen- U 
te nesse período. 
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